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“o PARTE OFFICIAL. 


10 «Diario do Governo» de 3 con- 
tem: : 

'— Um decreto fazendo extensi- 
vas ás freguezias que compõem o 
concelho de, Barcellos, as disposições 
dalei sobre os processos relativos 
à coimas. É 

'— “Outro no mesmo sentido para 
às freguezias de que se compõe o 
concelho de Lousada. 
=» == Outro ereando “uma cadeira 
de: ensino primario no logar de Al- 
wites, concelho de Real. 

— Qutro creando outra em Cas- 
ãro Verde, districlo. de Beja. 

Algumas providencias de impor- 
tancia secundaria, relativas ás pro- 
vincias ultramarinas. 

; — E diversas portarias accusan- 
“do a recepção de donalivos. 


——— aeee—- 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
* Sessão de 97 de Fevererro. 
291 o PRESIDENCIA DO SNR.  SOURE. 


Abriu-so a sessão á meia hora de- 
pois do meio dia, estando presentes 54 
snrs.; deputados. y 

* Avacia. da sessão. antecedento, foi li 
da o approvada. Bilgip 


DIO, “correspundencia deu-se o destino 1 


que lhe competia. 1 1 


+! Sendo introdusido na sala osnr, ba- 
vão da Torre, prestou juramento e tómou 


assento, a + e 
0 snr. Latino Coelho, chamou a alten- 
shodo snr. ministro do reino sobre a 


situação. d'algumas das ilhas dus Açores, 
pois lhe consta por cartas vindos d'alli, 
& bein assim pela impreiisa periudica, 
que us povos do districto da Horta estão 
a braços com uma crise alimentícia; di- 


zendu-se que na ilha do Pico já morreu. 


um bomem á fome; e muitas familias 
estão sustentando-se de raizes, tiradas da 
terra e adubadas com limos do mar. 
Desejava: por tanto saber se o snr: 
ministro do reino estava d'isso informa 
do, e se tencionava Lomar as meddias ne- 
cessarias- para occurrer a este calamituso 
estado, 
2-0 snr. ministro do. reino, disse que 
as-informações que Linha do governador 
eiviloeram do que se receinvacn'aquella 
localidade uma crise alimenticia, mas não 
dizo que! ns couzas estejam no estado om 


que.as pintou o! 


ustre deputado. 
et 


Que em quanto ás providencias, que 
se houvesse de tomar, correm pelo mi- 
nisterio das obras publicas ; e O governo 
não deixorá de tomer todas as ds que 
se carecer para aecudir a esté mal, se 
pur ventura forem necessarias. 

O snr. Latino Coelho (continuando), 
mandou para a meza duas notas de iu- 
terpellação ; uma ao snr. ministro da ma 
rinha sobre a compra de um navio mer- 
cante em Inglaterra, para ser lransfur- 
mado na corvela de guerra a vapor «Bar- 
tholomeu Dias», e uulra ao snr. minis- 
tro do reino sobre qual é a legislação em 
que se fundou o governador civil de Lis- 
boa para prohibir indefinidamente a al- 
guns cidadãos 9 entrada no lhealro de S. 
Carlos. A 

O snr. Cyrillo Machado, chamou a 
altenção do snr. presidente sobre a con- 
veniencia de se entender com o snr. mi- 
nistro dos negocios estrangeiros sobre o 
modo de continuar a sollicitar dos diffe- 
rentes paizes estrangeiros a collecção dos 
documentos parlamentares ; porque alguns 
faltam na“bibliotheca da camara; e tem 
sido interrompida a remessa d'outros. 

Que tambem chamava a attenção do 
snr. ministro da justiça sobre uma nota 
de interpellação que ia mandar para a 
mesa, para saber qual a resolução d'uma 
representação do bispo do”Porto, relativa 
ao plano para o estabelecimento do se- 
minario daquela diocese. 

E por vltimo pedia tambem as, 
exc.º que dissesse se linha alguma du- 
vida em satisfazer ao requerimento que 
fez ha dias para ser mandado á camarn 
o relatorio do presidente da relação do 
Porto ácerea do estado das cadéas do 
districto da mesma relação; é no qual 
se contém muitas idéas para melhorar 
este ramo da administração publica. 

O snr. ministro da justiça, disse 
ue em quanto so negocio do semina- 
rio do Porto, nenhum conhecimento tem 
de tal; trataria para de indagar o que 
a osse respeito havia; e providenciaria, 
quanto em si coubesse, av andamento 
desse negocio. k fe 
Que em quanto ao relatoria do pre- 
sidente da relação do Porto, era um tra- 
balho muito importante, e tanto não 
duvidava satisfazer ao requerimento dh 
snr. deputado, que alé o maidava pu- 
blicar no «Diario do Governo» para co 
nhecimento de todos. 

O snr. Paredes, mandou para a mesa 
um. parecer da commissão de legisla- 
ção. : 
“ Osnr viscande de Porto Carrera, 
len um projecto de lei, que mandou 
para a mesa, que ficou para segunda 
leitura. 

Os snrs. Pegado e conde de Samo 
dães, mandsram para a mesa nolas de 
interpelinção. 

1.º PARTE DA ORDEM DJ DIA. 


E Interpellações, 


O snr: presidente, disse que a 1.º 
interpellação era: av do sur. barão das 


Lagas e oulros snrs. deputados Bo snr. 
ministro da fazenda, sobre a necessi- 
dade da diminuição dos direilos da im- 
portação na fôr do enxofre. 

O snr. barão das Lages deu-se per 
satisfeito com as explicações dadas «um 
outro sessão pelo sor. ministro da fa- 
zenda 

O snr. Victorino de Barros deu se 
egualmente por satisfeito com as decla- 
rações que já fizera o sur. ministro da 
fazenda, e só queria, por esta occasião 
dar um testemunho de louvor á compa- 
nhin dos vinhos do Alto Douro, pelo 
procedimento que teve, vendendo a fôr 
de enxofre aos proprietarius vinicolas do 
Douro, pelo preço do custo, porque a 
inandou vir de fóra; no que prestára 
um relevante serviço áquelle “districto. 

O snr. ministro da fazenda, disse 
que apesar dos snrs. deputados se da- 
rem por satisfeitos, devia informar que 
a Nôr d'enxofre apenas paga CO reis par 
100 arrateis, de direitos de importação ; 
e portanto, diminuir. esto direito, que é 
apenas estatístico, não lhe parecia que 
fosse uma medida que o governo viesse 
apresentar com o intuito de favorecer o 
Douro; mas, se algum snr. deputado 
propozesse esta diminnição, se ainda a 
julgasse necessaria, não se opporia a 
isso. 

Com. quanto livesse sido "prevenido 
já pelo snr. Victorino de Barros, decla- 
rava que linha tencionado approveitar 
tambem esta cecasião para tributar un 
testimunho de louvor á companhia dos 
vinhos do Alto Douro, pelo. procedimen- 
to que teve de vender aos proprietarios 
vinicolas a flor de enxofre pelo custo que 
lhe ficou no mercado em «paiz estrangei- 
ro; e é por esta forma que se dá uma 
elficaz protecção a esta. classe. 

Continuando, leu nm officio do di- 
reelor interino da alfandega, o snr. San- 
tos; Monteiro, em quesrelataas providen- 
cias que foram dadas poraquella repar- 
lição para accudir ao naufregio, que ha 
dias teve logar fora da barra, de Uma 
escuna ingleza para mostrar que se de- 
ram as providencias convenientes, e fo- 
ram «os empregados d'aquella casa -que 
poderam salyar da morte dois marinhei- 
ros da mesma esenna: 

Os outros deputados que tinham par- 
te-na interpellação, desistiram della. 


O snr. L. A Nogueira verificou n 
sua interpellação ao snr. ministro da jns 
tiça acerca da má administração ecelesi- 
astica da divcese d'Angra, queixando-se 
de que o bispo, no espaço de 18 annos 
não haja sequer uma vez visitado a sua 
iliocese, para examinar com a sua pre- 
sença as faltas das egrejas, e prover de 
romedio, e para administrar v sacramen- 
da chrisma. 


O snr. ministro da justiça disse que 
já. tinha recommendado ao bispo d'Angra 
a necessidade de visitar a sua diocese , 
e o não o ler feilo deve ser altribuido 
ao estado de doença v de annos; mas 


eee em mirante 


tel-a visitado. ; 
O snr. ministro da marinha decla 


estava prompto a respunder, 
E referindo -se ao naufragio da es 


a Inglaterra quanto costam as chalipa 


costa. 


do-se pelas que dizem respeito ao snr 
ministro da marinha 


2.º PARTE DA ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do projecto 


nº 35. 7 


de facto no espaço de 18 annos devera 
Fou 'quaes são as interpellações, ás quaes 


cuna ingleza, disse que não ha, entre nós 
todos os meios de succorros que ha em 
nações estrangeiras, e já mandou saber 


que ha ali para soccorrer 05 navios, para 
pedir 4 camara avlhorisação para cum- 
prar 6, porque emgoanto não houver us 
meios convenientes e necessarios, para ac- 
cudir aos naufragos, não é possivel ub- 
viar aos sinistros, que se deem na nossa 


O snr. presidente disse que Amanhã 
continuarão as interpellações , começan- 


O- snr. presidente disse que conti- 


His existentes, tendo sempre o voto do 
primeiro facultativo: do municipio ? 

7.º No primeiro caso, pur onde só 
lhes: hade retribuir o serviço? 

8.º Poderão em qualquer caso sus- 
pender a execução de algum regulamento 
sanitario ? 

9.º Deverão haver nulhoridades fis: 
caes das leis sanitárias 

Foi admitida. 
= O snr, Latino Cuelho (tambem sobre 
a ordem) disse que este; olfecio não 
pode ser preterido , e é necessario, dis- 
cutilio quanto antes para acudir a lina 
grande necessidade adininistrativa, 

Que não ha tanta divergencia, tomo 
se quer inculcar; porque todos ou quasi 
todos estão de accurdu em que haja de- 
legados de saude; e a questão é, só 
hãodo ser pagos pelo governo, se pelá 
camara ; emeste ponto quem primeiro 
deve por-se de accordo é o governo, é 
vir com uma opinião assentada sobré es+ 
le e outros: pontos / 

Que lulo o mais é negocio quo so 
resolve pela discussão ; e para olla ser 
mais regular, o poder-se votar com mais 


s 


nuava a discussão sobre os addiamentos 
que se offerecem o este objecto 

O snr. Miguel Ozorio disse que con- 
cordando na urgentissima necessidade de 
se organisor a repartição de saude, en- 


conhecimento de causa, 
a meza os seguintes quesitos, 
discussão versar sobre ellos: 


mandava pára 


substituições é emendas que tem 
possivel attendel-as lodas na discussão , 
e muito menos serem votadas com ar- 
dem e regularidade, e para conciliar tudo 
mandava para a mesa uma proposta pa- 
ra que as subsliluições e emendas vão á 
comissão para as considerar, e daram 
parecer sobre ellas , continuando a dis- 
cussão sobre o parecer. 

Foi admittida. 

O snr. Paes de Figueiredo (sobre a 
ordem) disse que sendo necessario dar 
ordem á discussão”, “entendia quo o me 
lhor meio era reduzir. a questão a que- 
silos, para depois de discutidos e  vota- 


com esse fim mandava para a mesa os 
seguintes quesitos para: serem discuti- 
dos ! 

1.8 


cionar debaixo da direcção do ministerit 
do reino, . 
2.º As suas funcções hôode ser coil 
sultivas ou deliberativas ? 

3.º Poderá o governo convocar cof 
solho geral quando o julgar conveniente * 
4.º Deverão marcar-se as calhegu= 
rias quo o devem compôr? 

5.º Deverá haver em cada” bairrf! 
de Lisboa e Parto um facultativo , delegais 
dlo conselho! de saudo ? 

6.º Deverá baver em cida concê- 
lho do reino aum delegado de saulo, OU 


continue a ter os encargos que neste rá 
mo de serviço publico lhe impõem às 


Ui 
“ORDEM D'AVIZ. 
224 Onpem da Cavalaria de S. Bento 
d'Aviz 68º primeira: das ordens m 
resinstituidas no nosso reino, e não in- 
feriur a menhuma:das mais insignes;' é 
a unicasque:se pode jactar de terdo seu 
governo subido um mestre ao real lhro- 
no,» como em seu logar diremos. - Ella 
fuivinstituida por El-Rei D. Affonso Hen- 
riques, e ainda que não nos conste ao 
certu o anno da sua instituição, com “tu 
do é geralmente assentado entre bons au- 
thores, que foi pouco depois da mento 
ravel batalha de Campo d'Ourique, alcan- 
soda em 1139; á conquista de Lisboa 
em, 1447 já se fallava desta nova mili- 
cia. Verdade é que no seu principio não 
era uma ordem confirmada pelos Pon- 
4ifices, mas sim: uma sociedade d'homens 
benr procedidos e volerosos, que debais 
de certos estatutos, se distinavam a fazer 
guerra-sos mouros, e a uma mulua! de- 
fensa. 1 o 

- No anno de 1162 foi que: El-Rei D. 
Affonso Henriques obteve a confirmação 
diesta ordem, do abbade de Tarouca D. 


atado 


João: Cirita, varão celebro em santidade,, 


onimissão do bispo d'Osma, legado 
gresdo Papa Alexandre 3.º Em 1201 
novamente foi confirmada por Innocenciu 
«9 que à tomou debaixo da: sun protec- 
gol “Pelo abbade lhe foram “dados es- 
talutus,o tirados da regras de S. Bento, 
copformeva reformação de Cister, os quaes 


neceitaram os cavaleiros na cidade de 


Eoimbra,"avnde se achava para esse ef! 
feitovgu mesmo “abbade;, “e em; presença 


d'EleRei, do arcebispo de: Braga, dos bis- 
pos de: Coimbra, e de Lisboa e d'ou- 


tras“printipaes pessoas. 


Em Coimbra pois teve s ordem o 


-|S. Miguel de, Freiria nesta 


primeiro assento, que ahi durou alé au 
anno «de 1166, em que foi Evora, con- 
quistada, para onde então se mudaram 
os cavaleiros: o bairro e a Igreja de 
cidade say 
um testemunho da habitação, que alli 
tiveram os Freires d'esta ordem. 
Depois" d'expulsos os mouros das 
visinhanças d'Evora, o mestre D. Fer- 
nando d'Annes, com licença d'Bl-rei D. 
Affonso. 2.º procuron para assento da 
ordem 'um lugar que fusse 'mais frontei- 
ro a elles, e então escolbeu o sitio unde 
está hoje sa villa d'Aviz, assim chamada 
vu de certas aguias, que do sitio se le- 
vantaram quando foi reconhecido, on 
das' muitas aves que alli creavam: El- 
rei lhe fez mercê do dito sitio no ul- 
timo de Junho de 1211, e é certo que 
n'essa doação já se lhe dava o nomt 
WAviz: e for clausula della que D 
Fernando levantaria n'elle om castelo, 
v estabeleceria uma povonção, ao que 
passou a dar cumprimento, Tres annos 
depois da doação, isto é, em 15 d'Agos- 
to de 1214, edificando já o castello, se 
effeitoou a mudança da ordem d'Evoóra 
para Aviz sendo ainda mestre, “confor- 
me a melhor opínido, aquele D. Fer- 
não d'Annes, e não D. Fernandes Ro- 
deigurs Munteiro que lhe súccedeu ; sen- 
do talvez por ler edificado o castello que 
alguns aulhores lbe chamam o 1.º mes- 
tre, O que é engano, por quanto, se- 
gundo-nos apontam bons historiadores, 
o seu 1.º mestre fui D. Pedro Affonso, 
irmão d'Bl-rei D. Afonso Henriques 
Feita a mudança d'Evora para Aviz, a 
ordem, deixou o titulo da Cavallaria: de 
Evora de que até então usava, pára o 
de Covallariaod'Áviz. + E ECURê 
Quando os cavalleiros residiam em 
Evora linham feito união coma ordem 


de Calatrava, - com certas condições e es- 
tatulos, sujeitando-se a ser. visitados 
pela dita ordem, que já a este tempo 
muito florescia em repu'ação Mas esta 
união acabou no reinado d'Bl-rei D. 
João 1.º o qual, largando do mestrado 
d'aviz pelos annos de, 1387, em que 
casou com à rainha D. Filippa, e elei- 
to em seu lugar D. Fernando Radri 
gues de Sequeira, sem assistencia dos 
votos de Calatrava, fez que.o Papa Ur- 
bano 6.º conlirmasse. aquelle capitulo ; 
para o que não deixaria de contribuir 
muito o seguirem vs castelhanos o par 
tido do Anli-Papa Clemente 7.º contra o 
sobredito Urbano, mesmo . principe 
ordenou depois a este mestre que não 
consentisse na visita da mestre de Cals- 
trava D. Gonçalo Nunes de Gusmão, que 
para esse elfeito linha passado no reino. 
Prohibição esta » pareço se, fundara 
na Bulla de Urbano 6.º, que havia con- 
firmado a eleição de D. Fernando Ro 
drigues, e não em Bulla d'Eugenio 4.º, 
como alguns querem. 

Os mestres de Calatrava recorreram 
ao Papa para qua a orem d'Aviz lornasse 
á sua antiga suburdenação. 

Mas a tal decreto se oppoz D. Af- 
fonso Pereira, embaixador d'El;rei D. 
Duarte áquelle Concílio [e depois mar- 
quez de Valença] e obteve nma Balla 
do Papa Eugenio 4.º para exiinir a or- 
dem d'Aviz da dita visita. A má intel- 
ligencia que linvia entre o Concilio e o 
Papa, é latobem a allenção com à pes- 
soa do infante D. Fernando, já a esse 
tempo mestre da urdem por morte de 
Db. Fernando Rodrigues de Sequeira, em 
Agosto de 1433, não tornava diMcil o 
alcançar semelhante Bulla, E apezar de 
terem 1439 instado El-rel D. João 2.º 


Calatrava, o resultado foi o Ordenar É 
mesmo Papa Evgenio 4.º se puzesse per 
petuo silencio nesta disputa. 

Contam-se vinte e lrez mestres des- 
de o 1.º D. Pedro Alonso até D. 
nando Rodrigars de Sequeira; seguindo 


d'BI-Rei D. João 1º ste mestrado, as- 
sim como o das outras ordens militaré 
ficou annexo 4' coroa na pessoa de E 


tem conservado esta dignidade em Pur= 


Lugal na pessoa dos Subéranos. 


mór, em que residia a jurisdicção esji 
ritunl de toda s vrdem, e tambem tinhê 


Usava das insignias ponticificaes por br 
vo do Papa: Ledo X, impetrado pelo du 


tras pereminencias, que se apontam 


morias, foi D. Fernando Gonçalo, em 
tempo do mestre D. João Rodrigues Pi 
mentel, pelos annos de 1349 
ba nesta ordem, as dignidades de ui 
sachrislão mór, que anda annexo no prit) 
rado da -Colleginda J'Alcobaça de Sanlk 
rem. 
dem em quarenta e 
assim dentro 


nove comendas 
como fura 


cadas a diferentes obrigações. 


rados, d curados, sendo quatro dos prit 


tes juizos da comarca da ordem, a sf 


ber! o de Benevente, o de Santa Morih 
de Castella pela suburdinação d'Aviz al d'Estremoz, o da Igreja Matriz do Muu= 


tendia comtudo que não póde deixar de 
haver um parecer sobre as diferentes 
sido 
offerecidas no projecto, porque não é 


dos se organisar uma lei de saude, e 
6 


/ 2 
Deverá o conselho de saúda ser 
annexado á secretaria do reino, e funê- 


bastará que o odministralor do concelht 


ceia eee em 


se depois ce Infante D, Fernando, filht 


Rei D. Juão 3.º e desde então assim sé 


Depois de mestre, on administrador 
tinha primeiro logar a dignidade de pritr 


a temporal que exercitava no convento: 


que mestre D. Jorge; e linha varias ou- 
na 
colleeção dos'seus estatutos. O primbifo [Sem 
prior mór d'Atiz, de que se acham mi: áviz, 


Também 


mendador mór, claveiro, alferes-mór, f 


Consistia O patrimonio d'esta np=|9: 


das terras de 
mestrado; e antigamente se compunhã 
de muitas outras, que lhe foram desaf- 
nexadas por breves apustolicos, e appli- 
E tinha 
dezoito villas. Contava seterita e um prig- 


« Proponho que a canara resolvá 
sobro os seguintes quesitos : 

1.º Haverá um: Conselho de Saude 
consultivo ? 

2.º Será composto de vognes ordi- 
narios, extraotdinarios ou natos 

3º MHavorá uma secção porinanente 
e um conselho geral? 

4.º Do que calhegorias serão lira> 
dos os vogaes ordinarius o extraordina- 
rios ? 

5.º Havorá delegados de 'sabde ? 
Em que circumscripções administrativas 
va especiaes ? 

6.º Serão nomeados pelo governo e 
por. elle retribuidos, vu. propostos. pelas 
cimaras manicipaes, considerados tomo 
medicos municipaes, e subsidiados pelos 
municipios ? 

7.º Haverá inspectores dé saude? 

8.º Haverá uma commissão sanitas 
ria em cada districto?. errando 
9.º As comunissões sanitariás do Por- 
to e ilhas adjacentes poderão ser deli= 
berativas ? ' 

10º Amplisr-secha a repartição de 
saude do ministerio do reirio? 

Foi admittida. 


O snr. D. Antonio da Costa (sobre 


o 


* 


aa ordem) fez sentir a necessidade de de- 


finir bem as altribuições dos delegados 
de saude, e a cargo de quem lia-de fi- 
car o seu pagamento, o depois de mui- 
tas observações sobre o projecto, con- 
eluiu mandando para a mêsa Uma nuva 
proposta do addiamento. 

Foi admittida, e ficou tambem em 
discussão. 

O snr, Polido fez. diferentes consi= 
derações para combater os addiamentos, 
RE] 


ra, e o de Moura, e o de S, Miguel de 
Aveiro. es 
Ha 'em Lisboa um convento de Re- 
ligiosas commendadeiras, da invocação de 
Nossa Senhora da Encarnação, que es- 
tava sujeito à mesa da consciencia. Tem 
uma comimendadeira-mór, e n'elle se re- 
cebem pensionarias da primeira nobreza, 
Querem alguns que este  carivento fosse 
mandado edificar pela Infanta D. Maria, 
filha "El-Rei D. Mannel, para: religiosas 
da ardem militar d'Aviz; mas não é isto 
assim, ; x 

A vontade da infanta, como se vê 
lo sem testamento, era qua se tundasse 
um mosteiro dentro de Lisboa de “teli- 


ajgiosas da Regra de S. Bento, que obe- 


decessem ao geral da dita ordem; mas 
-[impétrando-so do Summo Panilifice Pan 
-|lo 5.º Breve de commutação d'esta ul- 
tima vontade, a instancia de D. Filippo 
2.º, U mosteiro: sobre dito foi edificado 


e entregue ás commendadeiras da ordom 


As armas usadas por esta ordem 
nas suas bandeiras era uma cruz verde 
em campo d'ouro, e junto della duas 
aves negras, por allusão ao rinmo do 
Aviz. Bo habito dos vavalleiros é uma 
-[eruz verde com remates ud» flor de) liz, 
a qual lhe foi dada pelo Papa Bonifacio 
º, é depois confirmada por um Breve 
de seu snecessor Innucencio 7.º, no an- 
no de 1404, sendo mestre Fernândo Ro- 
drigues Sequeira. 
Concluiremos este. artigo dizendo, 
que as reformas dus nossos dias chega- 
rão tambem á Ordem da Cavalaria de 
Aviz; longe eslava já do que era, edo 
que possuia; e hoje só a encontraremos 
-|nas ansignias, ss 


(O Liberal). 


1 


QL) 


O COMMERCIO: DO PORTO. 


mostrando a conveniencia de se entrarição de, serviços, e como tal indic 

na discussão “do projecto, Megane! pode-| do ng Tespéctivo passaporte ? F, 
vão ser eppreciadas 'lollas, «ms. propostas | (A dBNL REA 
O (EMT ro RO tor este modo as duas emigra, 


O snr. preside: 
do dia de segugd: 
. 64, 81 RE 

gocios. particulares, e pareceres 
pressos no «Diario -da Camara» ; e 
segunda parte -a-continuação--da que 
uba para hoje; levantou a sessãu 
oras da tarde. 


im- 


“PORTO :5 DE MARÇO. 


nico BE arame Tear, oh y 

“o bELADOS, COLONOS. 
A comissão «do ultramar apre-) 
sentou na camara. elecliva “o:-seu 


| facilidade em regulal-as. E'ssal ido, 
que não é só n colonisação RR 


recreio 'ou por diferentes necessida- 
recreio 


|tabeleceram com a terra que foi co- 


E] pra 5 :3 
GOES se -separariam, e | veria mais 


menta o jgommercio maritimo. Os 
arlistas + os que se destinam ao com- 
jmercio, e einda os passageiros de 


des, não são por certo colonos, e:o 
numero destes não é insignificante 
desde que as nossas relações se es- 


lorin' nossa e ' que “hoje 'é imperio 
independente. ps 

No projecto não; ha, sequer uma 
lembrança ácerca-dos, navios .estran= 


da de novo cunho, que o faça bem pu- 
blico, a nós o applaudiremos ; — lodos 
então correrão a deixar ahi a moeda cercea- 
da, abandonado 0/Baacd; 

Não ggáciájretdos sem, agradecer pai 
author das observações ter demonstrado 
jo erro palpavol dm queScdbimos nós, O 
«Nacional» o outos collegas dizendo que 
os cruzados novos que tivessem quatro 
vitavas dariam, a 127 “/a-réis a-vitava, 530. 
réis ; quando devia ser 510. 

Foi uma grande descoberta, mas. já 
a haviamos feito logo que snhiu a nossa 
noticia sobre o assumpto e não fizemos 
ima rectificação, porque ninguem, por ma-| 
nos versado nas quatro operações arilhe- 
meticas, deixaria de vor n'squelle calculo 


ain engano de 20 réis. 


Estamos cerlissimo de- ter escriplo 
na referida notícia, que é nossa e não 
communicada, como, parece insinuar O 
«Nacional», 510 e não 590 réis, 0,en- 


SIR JORGE GREY: — Felicitando-se 
pela approvação que dá Mr. Walaulo>a 
principio em que se funda o bill, jexas 
taínoa “tainbam -oUtespachto 'rancez | ex 
pliçanido o 


se comprehondido do mesmy 
que aquelle, teria dado uma resposta, 
porem qualquer resposta teria tido o in 
conveniente de excitar as paixões dos dons 
paizes. Pelo contrario, a adopção do bill 
habilitaria o, governo a. dar a resposta, 
mais/.conveniente nodespacho (rancez. 

Depois de alguns discursos pouco 
importantes, usou da palavra. 

SIR ROBERT PEEL:—O discurso-de 
lord Polmerston., dissz, tende | evidente- 


Jmente a alfastar a camara do verdadeiro 


terreno do debate. E pira notar, que 
inppresentou ui bill, cujo espirita repu- 
lgna 00s mais eminentes liberavs da ca- 


mum, sentidb jdilivrente da 
Mr. “Walpole. | Se w governo O, lives. 
; moilo: 


mara. À questão, no men entender, ap- 


Las ty 


trina do assassinato lem sido -pregada 
ia estrangeiros: 7=Bols, bem, seria vanta- 
oo para nóssontros iresponder a esse 
despacho , pósto-gue não ;podiamos dei- 
xariilo confessar estes/factos? vu deveriamos 
ilizer que a nossa |legiskição era insuffi- 
elente neste ponto ? | 

O Attornrey geral domonstron 'que a 
legislação é sufficiente. Tem-se dito que 
devinmos ler respondido av governo-fran- 
cez que preparavamos uma medido, E) 
que seria pro posta ao, parlamento -Jugu 
que nos reunissemos. y gnv 

eDesejnria saber »questeriam dito qu= 
dos os oradores mais zelusos jda honra 
inacional, e da diguidade da -camara-eda 
jnação, se tivessemos vindo ao parlamen- 
to apresentar jm |ducuwento) pelo qual 
tivessemos neguciado com a França, fa- 
izendo uma promessa que a camara deve- 
iria cuihprir, erpela qual tivessemos Ante- 
icipado a decisão do parlamento, não en 


navo projeclospara regular a -emi- wierem buscar colonos ao |gano próveio pois da composição e na|presentou-se debaixo, de dous aspectos :|do. este, conhecimento. da «medida. 
ARNO Dj Tam amos .a -semani ' Para esses haverá a lillprova passou irrefleclidamento como pas-Ja modificação em, si mesma, e a causa j So o NE E RR cuia 
da este Urabalho de que a -ca-|betiládo (e só! f s ei? itos - b "qui ó ições, pra-|pados por ter- seguido! umas inardhia fá 
pi g -ca-|be ara “os nos: a lei ?/sam muitos .ontros. |porque so propõe. Às perseguições, pra-|ip Pp as tir 
pe balho doque «a E) phase Sa prá "e fo Nços Di dia constitucional «é em idesharinyniacooimios 


"E" escusado dar vulto ao quo o não 
tem, e menos desculpa merece o cullegh 
que fazendo obra pela nossa nolicia 


licadas contra Mr, Bernard provam que 
a lei vigente bastava na nelyolidade, e 
|segundo a minha convicção , o bill não) 


a f E) 
“mara lerá em breve, de ;occupar-se 


jA nayegação nacional.tem justificado 
«JoQuanto «0 primeiro projecto ti- 


: : rjucipios quo-dinigem ozgovernozdoypaiz. 
motivo ide queixa. principios q; ge: p 


Espero que a camara lerá-na-devida 


uh devfrouxo “quanto osegundotem 
nt! rigoroso. Não; se pôde “atinar; 


tom o mio lino. a 
vm oPelo primeiro não, se, conseguia 


n gepressão dos abusos, no se- 
gundo Toi'fão vivovo «desejo de ate- 
j s quéia lei assim deixará de 


. primeiro projecto o.papel:d 


pequena monta, e não seligava im- 
Pantancia alguma à responsabilidade 
deste individuo. O novo “projecto 
exige habililação tal e responsabíli- 
dade ilimitada para o engajador que 


por cério a Ser ússim ninguem que- 
Eerda gel 


riminosos! que 
Cofilactády 


SRIEI 


dar dv 


“Meios de 


- domicilio e | 
subsistencia aonde mais se interesse, 
emigração «para q alem=mar é 
um fuclo que se ipresencea. por tóda 
a Europa d'onde nos ultimos annos 
- tem sabido milhões de individuos 
para aquellas paragens. Todos “os! 
paizes fem regulado atenigração sem 
sé lembrarem de” a probibirem, e'án- 
tes alguns à favorecem por “inlpres- 
se proprio, Não consla.é verdade 
que se tenham dado para calgum 
Paiz 08 agonlecimentos que temilido 
lugar com alguns dos nossos -emi- 
grantes-paro To! Brazil, o ique mostra 
menos “falta ide tino) dn-mossa par 
te, ou mais-immoralidade-nas-nos- 


ses gentçs. | 
— EPpreciso regular a nossa emi- 
ração, mas,não probibil-n.. O novo, 
projecto Atende essencialmente apro- 
Bibil-a'debuixo “do! lovavel “pensá- 
ichito de" encaminha para 6 nos. 
50 Ultramor, 9, que pynca se con- 
Seguirá sem a promoção d'outras van- 
tugens e meios! que devim'ser'o ver- 
dudeiro Taridamiênto pura “desenvol: 
vir à popiilação de nuséas cofonias, 
ny Querem fazer eubir todo o rigor 
Da ng D nacional confundindo 
os bem gom 10s imul intencionados. 
Nao sesdefine oque seja passageiro co- 
tono, mas diz-seindirectamente que se- 
rão bolonos odos aquelles que exe 
dam 9 numero de trinta em um navio, 


EO nç 
Para 0. eflcito do: pagamento ido no- 


Yo imposto: Não se adverte 'que 
muilos navios levam mais de trinta 
pussago 


ros, Iuvam até indo o nuy- 
né Os, que comporta sua: Lone- 
lagem, sem 

Une iá colonisução. 
vo! Paira se do Contradicções 
dent 6, porque st não exi- 
ge antes. uma matricula especial pa- 
los que: privalivamente se 
“colúnos, 


il que estes excéllentos meios ide com- 


que algum dvlles se des=|, 


:O moyo: projectosainda porfia em 
Iser só rigoroso com os mavios de 
vela. Os “vapores ficam isemplos 
de imposto. Como póde explicar-se 
semelhante excepção ? Ella ha-do ser 
tida como odiosa quando se refle- 
clir bem no que ella “importa. “Que 
poderá ella 'significar ? Protecção às 
carreiras de vapores nacionaes? Onde 
ustão esses vapores ? Quando leremos 
a possibilidade de ver outras depois 
do fatalexemplo “da Luzo-Brazileira? 
Admittida mesmo a existencia dos 
vapores como juslificar-se uma ex- 
cepção contra a navegação de vella 
«que sustenta tantos e tão variados 
ramos: deindustria e: commercio;per- 
marentémente, e queficam “a uma 
distancia itnmensa dos interesses 
ligados ao pequeno movimento, que 
entre nós bade sempre hbayer nos 
barcos de vapor para «o ultramar ? 
Parece-nos Tue não haverá quem se 
lembre de sustentar que “a excepção 
do imposto, 'a favor dos. vapores, se- 
rá uma dasscaisas :poilerosas para 


municação se estabelegalm com mais 
rapidez no 'mossohpaiz. À 
Fin su nestpano ce Pimba 


NPRA DE PRATA CERCESDA.. 
(o) wNaciônal» pablicon hontem als 
gumims observações, de mio sum assignam 
ley iáverea do artigo que o mesmo jornal 


0; 


Ç 


prata “de conho amigo que 0 Banco Com- 
mercinl estava: offeciuando. Na oteasião! 
presente parécem-nos bein mal lenbidas 
as suas als evações. Agora que a imprensa 
é tudos deviam contribuir para allegar a 
erise monetaria porque estatnns passando, 
É quecsa mão cdnvida aggrávil-a ainda 
mais com pullicações a que umasradage 
ção esclarecida como a do «Nacional» se 
nõo devia prestar facilmente: “e quando 
0 fizesso nunca devia ser sem correcli 
vo. Nesta “terra lança se felinas acções 
mais generusas e digias de! loutor e se 
assim, continuarmos virá tempo em que 
ninguem quererá praticar o bem, para 
não passar pelo iesgosto de o ver desyir- 
lugio, pelos ontros, 

(7 Bunco Comercial, pensamos nós, 
hão quer gloria pelos esforços que em- 
prega “para dimindir a moeda “cerceata 
que por ahi existo, mas deve querer re- 
conhecimento do seu serviço, que, na 
verdade o É *e não pequeno. A prova está 
em que dentro de quatro ou cingo dins 
ficaram fóra da circulação 30 o tantos; 
tontos de réis, de mueda cercoada, que 
se não fôra à resolução do Banço nimla, 
por ahi correriam, a sabe Deos a quan- 
tos conflictos teriam dado Ingar. Se isto 
não, é um bom serviço, então não sabe- 
mos o que é 

B este servico merece, tanto maior 
louvor quanto foi espontango da direcção 
daquelle estabelecimento, sem que o; go- 
verno para elle influigse; adoptou-d de- 
pois, e ainda que o não adoplasse nem 
por isso o Banco deixaria de levar por 
diante a sua resolução até aonde Ib'o 
permitissem as forças do sen cofre e as 
mais operações o que tem de salisfa- 
ser. 


Reconhecemos que o Banco Com- 
mercial só não póde “dar cabo de loda 
a moda cerceada, que ha, pelo paiz, 
mas pelo menos exlinguirá em gran- 
de parté a que houver nesta cidade; o 
das províncias do norte, pela. maior, fa- 
idade de, communicações que hoje 
ba, tambem afMuirá algúma. sto. po- 
rém não dispensa o governo de, fazer 
com, que em todos os pontys principaes 
das provincias se pratigoe a mesipa ope- 
ação que o banco está praticando; se 
Assim so, fizer confiamos que a. mocda 


quem, compre 
dido sda 


escrevera subre à compra de nmueda del Ê 


Maus, exigem, Fesposia 


sem a ólla fazer roferencia,, via O erro 

publicado e reproduziuio sem dar por 

elle, quando de memoria toda a gente 

sabe fazer uma multiplicação tão simples,| 
— mm 


»PONTE PENSIL. 


No dia 10 do corrente proceder- 
se-ha a uma experiencia ma ponte 
pensil, . para examinar se depois dos 
ultimos reparos que seThe fizeram, 
ella está 'com a solidez sufficiente 
para continuar exposta ao transito, 
publico e se o ultimo temporal lhe 
causou algum estrago. Eis os do- 
cumentos “relulivos “a este exame : 


Mec Mo g Ex MO Syn, 


dTenio “hontem havido am grande 
e extragedinatio lemporal, do fortissimo 
sento Oeste, «espeoivmente: (lesde a uma 
hora aló ás seis dastarde, agitando 0 rio 
Dobro que parecia no maria ponto ide 
interromper a  passagam «los barcos e 
nfundinem-se alguns, garrando “pila mes: 
ma «orcasido plguas navios: festando um 
em risco dosabalrosr com a ponto o 
qual fiz segurar por «conta sda quem per 
tencesse] “e -empreganilo tambom toda a 
sua piolencia na ponte suspensa! sobre q 
mesmo rio, agitando a, we: fazendo-a les 
tar gm. continuas oscilações desencontra-! 
ias, sendo vas mais Ifrecnentos as yertici 
caes em toda a sua prelongação; ole-! 
vandu-a nó centro á altuna de 13 a 4 
púlmos com que: fazia fulsear 10 passo 
nos viandantes que hinm a pó qua we) 
allo, e por consequencia sofrerem «us 
vês ;resultuos “ é 

“Como v. ex.” tem mostrado desejos 
dle passar uma vistoria on exame 4 pon- 
to, dapois dos seus ultimos e grandes 
reparusg. 6 esta a ucoasião mais oppor 
túna, não só para o fazer no seu pasi 
mento e suspenção, mas tambem nos 
cofres das atracações, columnas, e a 
tudo o mais que [ho diz respeito, a fim 
tlo que o resulindo desso exame eu pos: 
sa levar do conhecimento da direrção, 
e fazer publico, poisque estou. já na 
certesa que a lodys ha-de ser sulisfalo- 
ro o resultado dos exames passados 
por v. es.” a quem peço com urgencia 
se digno condescender' em Os fazer, de- 
signando-me dia'e hora para'eu me achar 
no referido local, Duus Guardo a y 
ex. -— Porte 28 de Fove 
— 7º o ex. Mo ent Placido “Antônio 
da Cunha e Abreu dignissimo. director. 
das obras publicas — João Coelho de 
Almeida, Fiscal da 'ponte e representante 
da Empreza, 1 


Trt.DO sym 
Tenho presente o officio do v. Ec 


com “data de 28 do mez proximo findo, | 


em que me relata 'os effoitos causados. 
polo “temporal do dia o Cabilindo 

rio Douro, é que a mesma ponte, sol 
frora confinans' oscilações desencontr 
das, sando as mais frequentos as verli- 
cnes cm foda a siiá prolongação, elevan- 
do-se no centro á altura de 3a 4 pal, 
mos — pelo que me pede praceda a um 
“xamo na dita ponto, para du spy re- 
sullado fazer presente á respeetiva Di 
recção—no que me cumpre dizer-lhe 
que destino o din 10 do corrente. para, 
proceier a esta diligência do que fique 
seiente. Deus guarde a v. s?— Porto 
2 de Março de 1858, — II[.Mo sur. João, 


Coelho Almeida, — O conselheiro. Di- 
rector geral — Placido Antoniu da Cunha e 
Abreu," 


——— im 


CAMARAS INGLEZAS, 


(Conclusão), 


MB, BAINES,; — Fallá em, favor do 
bill, que respeitando o principio. consti 
tucional concede mais garantias 4 vida é 
à, propriedade, - Fine 

MR, WALPOLE: — Declara. quo. da 


primeira, vez, linha, votado em favor do 
bill «votaria de noyo do mesmo, modo 


sempep, que” fiensse salga n lontra do, pai, 
Cont essa, condigio, está. promplo,a pars 
tilhar a. Pesnonsabilidade dor bill, quis ap: 


prova pelo que é asi; porém rô no des, 


[) 


reiro do 1858.|! 


dJasprixac de seus meias, 


is [interpretação 


é mais do que una verdadeiro conce 
são ao espírito d'ubsulutismo que domina 
em oulra parte, 

— Sir, Roberto Peel, depois de fazer 
uma resenha da carreira de alguns dos 
ministros francezes, lê, crilicando as, 
certas passagens do despacho do conde 
Walewski que elle considera como,o do 
cumento diplomalico mais. leviano, que 
jámais tem visto. Verdade é, caceres- 
centa ellv que se deram desqulpas a respei- 
to das felicilações dos coroneis ;, porém, 
nenhuma se teu pelos discursos pronun- 
clados pelo ministro fraucez nas camaras: 
logislativas. 

MR. GLADSTONE:—Caneordando em 
que a Inglatenta nunca teve um alliado 
mais leal e sincero doque o Imperador 


|dos  francezes, disse porém. ler ouvido 


que se, responilera verbalmente ao des- 
jpacho françez, o que considera a peior, 
das respostas e juslifica a moção que se 
estaya discutindo.  Cunyem em, que o 
despacho, em, seu, genuino, sentida, enão. 
tinha, por objecto insultar a Inglalerra ;| 
todavia, contem impulações que são gras 
ves e exigem resposta, e não,a dar, é| 
recoubecer que essas umpulaçãos são ver- 
dadeiras Mr. Glajsigoe suslantaque-o bill | 
proposta nad, fará para salisfazgr as sol 
licitações da França, e canyada, a, coma-, 
ra, nestes Lempos crilicos, a que so po- 
aba um gunrda alatisamene a novos a- 
taques contra ja liberdade dos. povos. 

MR, DISR VEL: —A questão de que, 
agora se trala, Se q 


mônte 9 que agora se Iragia da decidir 
Ciinprirau ou nho com v seu doype os | 


minísiros dn corda? 


mara quê não se deixe lavar por eloquen-, 
les declamações , fullas do argumento 
(Sugurro).  Dovo dizer, vendo que mr, 
Gibson se apresenta coro q campeão da 
honra da Inglaterna, gue é a. primeira 
vez na minha vida que g tenho visto en- 
carregar-se desto papel. (Aplausos.), 

Durante à epocha em queelle e eu 
nos temos sentado no parlamento, não 
me recordo que us difúitos de Inglaterra 
se lenhaim posto em questão, por moli 
vo de negociações coli um paiz estran- 
geiro, sendo quando mr, Gibson se de- 
clarou defensor desse fmesmo paiz es- 


trapgeiro. (Aplausos). A politica que o 


iluistre  gemileman Lem sesuido -sempre;,| 
foi umo politica de subsrissão (aplausos); 
p quando se apresento uma ocasião de 
pedir & camara quo. dessa. go. govorno:os 
Imgios de, deluza nagional haviam cor 


teza de quo a sua, voz se daria ouvir 


jpara . paralysar a brago, do, paiz «eupara 
m (Aplausos sei 
ignges. de reprovação), E MES 
Não fui eu o QuS  inimoduzi, nesta 
ilisgussão essas. oxcilições, inpaixooadas, 
mem; me exforeoi por Spregentar debaixo 
ter um ponto de, vista falso, q (questão) 
sobre que vai degidica contara,o A quáss 
tão é .se esta camara Goncluiráporcon 
tradizer-se rogoitando, lima medida que, 
ha pouco adoplara, ; Estou curto de que; 
inão tomará esse partido, Li 
O argumento dos qua, propõem 
apoiam, a emenda Consiste, am dizes que 
este paiz, fui grosseiramente. insaliado 
pelo despacho, queso goverav. françez dir 
rigiu a seu embaixador em Inglatera, e 
que este despacho; nõo regobeu resposta, 


seja um insulto. feito,0g nosso: puiz, 

Os, oradores. que, Lim. fullado «desse 
documento não a, derim. Um grande 
uumero dos que tom, feito, uso da pala 
via cnnsta, Miscussão ereem. quo o despa- 
cho faz 00 poxo inglez a aceusação ulel 
le pregar e admito Gomo doutrina a 
legitimidade do assassinato. Nada. ba 
nesse: despacho que possa dar. logar a tal 


A apserção do governo franvez é queha 
Pessoas que abysavam, fo nosso direito de 
nsylo,. Essas pessONS, Sã aonso: 0, povo 
inglezi?, Às pessoas que dusigunva, 0º gor 


refugio; neste paia 2/6! isto um insulto 
O PRigoP Det na sir fo 

o, ur indubitavelmente sorgo queiassnons- 
Pirações se lem Lramago; nestg paiz , (e 
que algans, estrangoirus Lam «daqui sahi- 


cho Írnucog assorções o. uma sollicila 
) ) 


do para «AS PÔ" SM SXEGUG do; que atudr 


LORD PALMERSTON > Peço é cn | 


Pois bem , eu nvgo gre esse despacho vô) 


terno francez,,, sho as tjir obtiveram um] 


nsideração a marcha, recommendada pe- 
Jos ilustres oradores da joppasição, aque 
não trataremos” ligeiramente questões de 
tão alta importandia ;-que nãv resulveres 
mos de» mudosqueinossponhamas em-con- 
tradieção comi 0 .que.já «foi «resolvido por 
uma maioria lãv respeitavel. =» 
Espeto que a camara adoptará 'a ses 
gunda leitura do bill 'e-que não apoiará 
a insidiosa emenda, El 
So: asicamara depois dé ramalabem 
(pensada | deliberação, «preferir ;a- amenda 
a uma segunda approvação , é evidenta 
que esta decisão só poderá ler uma in- 
terpretatão, e se compreenderá Facil 
menta ques campra modificou: comple 
tamente a opinião manifestada ba «alguils 
dias». = 3 
Ascamara passou a volar, e a emenda 
de Mr. Gibson obteve-234 votos a favor 
é 215 contra. Maioria em favor da emen- 
da 19 votos. e 
Este resúltado /foi: acolhido com Ifor- 
iles gritos nos bancos dus conservadores 
ja dos radicses. á 
Antes deste resultado ser conhecido, 
ireinava uma «viva cagitação vira senta das 
sessões da camara dus commnuns e eram 
linternogailos:com frequencia os-gsedúlina- 
idores. 4 asa 
Quando Mr. Gibson prgousmo papel 
lemique constava so-mesultado dnsmotação, 
lo quando se soube que osiministrossesk 
lavmendem aminabia,inidaivriavpeorompen 
em ruidosos applausos, amp 
“Quando so * proclamou o;nul 


34 
vo dos 


|govorno, incorteu ein responsabilidade pa, |vetasitornaram im irepretin-se os-appltsos, 
ira coih a camara dos com . Se 0/8 muilos membros da camara: agitaraum 
governo livessa respondi despacho [as smus, chapeos. - Restnbelecdu-se: depois 
lo Mr. Walewski, teria evitado | segura-|' Socego, o levanilouase q sessão d ruuia 


hora e mois - da: nantes 


LISBOA 3 DE M 


(Currespondencia partido/Commeréiaduro 


nto)s 
[ | Ageniia 
“Da “reunião ministerial, que: burag 
hontemá noite no palacio «dos saruians 
muez do Loulé não pademos ter «sunita 
infgrnyções minuciozas!; mas cansla-nos 
que fui para iso inagar da creforma sans 
laria. e combinar no melhor mudo de abrés 
viar a discussão, Ao 
E é-com vlejto uma mecessidade que 
os debatês não continiem como até agora 
completamente desordenados ; é uma ne- 
cessilado que todos venham ao accorda 
nais razoavel ve qranaçe que su 
approveile “O lempo em Tesolver estas e 
'outras questões de immediato interesso 
'publigo. - Os, debates esto «gomplizados 
pela: discardancia. dus membros da siogre 
missão, pela; discordancia; dus medicas 
que, como-disse.o antros dia grann Thor 
imaz desCaryalho ,sinão cedem (oiciluga ta 
las spAssopiniõas;- 
Se assim nominunram as,quuzas, gas= 
Ilarse todavia sessâgiem debabes iniglurips 
a cestoróiso; ato Sor fazp nadas utifongna 
para as grates quesides de ingresso pos 
ral, meu para cit questão dos melhoras 
mentos de Lisboa: ; podemos ir p perlani 
do. aesperança de ver fazer umais.al gunava 
couza do que -a limpeza (hos) Camuysi, 
essa faz isa porque a Gamara, munibipal. 
se decidim a tomar a iniciativas o Quandie 
abandonaremos) este deploraelssastro «hs 
gastar lodo; d tempo em palamzas o sans 
«Couza alguna ein pratica, por) mois 
urgente que sega? + nnies a 

Gomohontemo dissemos m camtananão 
tevo sessão por cnuza das exequias, gor 
alma dida: cajoda: sd D. Marra/ 2.º, 
que se celebraram com lona Solemáis 
dade na egreja dn So Vicenteido Fóray 
assistindo Suns Magestades, o snr. infans 
to Di Luizç ns depulações do: parlameas 
love gordo usinero; do) pessoas: deritos, 
das; as cnlhegorins: Ao guerdaihonea 
foi feita pelo, balalhãoidecagailures nm. S057 

Veriliva-sesagena! que arcontede Ros 
|manão enelificas a» concordata; sobre o 
|pailnusdos portuguez: no: Oriente; posgue 
ão approva as alisrações que fnramfeis 
tns pelas cortes na: sessão passadas Pas 


| 


[recequa por ora sel Aâyrentabolarasmonas 
| 


guciações: para um msn toaciailo.: Senilo 
assiip, O que-S9 segue Grqueu as ncuisas 
no Oriente continuação | indefinislamonty 
no «galado eins que mes nao 1 


| 


ê Mencii ; ba dias a notícia dada 
dfeto ARE ó Commercio» das propos- 
tas dfuimar companhia franceza pará, a 
vonstrareção; di puma redo; completa” “de “oa” 
iminhos, de ferro em! Portugal. Não 
grandes esperanças nestes propostas, imãs, 
Inlvez resta desconfiança provenha da pou- 
ca, sericuado com que algumas tem sido 

em sliversas occasiões approsentadas Aos 
nossos; aBuvernos, e que d'aqui a; pouco 
bs propununtes mostrem quo (0, governo, 
8.0 spizudevem confiar; nelles, , Vere- 
mos 


Está -quasi concluido o trago do 
caminho dos da, a ro das Vendas Novas a 
Bejntó Evora; do qual fora encarregado 
» distineto, feto osnr. Souza Bran- 

“Pizei m nos que para à feitura des 
tem já, o governo 6 propos- 
as, ausss com condições 


miol 


seitâveis, 
uestão do tonirnéto, que os con- 
“vessinnarios. das minas de Leiria ba mui- 
to pretendem fazer com O governo para 


tirar (das! imbtiosonfeianhes/ as! lentas: de 
ue «precisar in jAnnualmente, parece que 
sa po rço Da vez subnmeitido á delibera- 


im iii E o mesmo 
Se fôr 


se “a Camara O anno Dent) votou bm 
nddiamento que valeu o mesmo que a 
regeigud) 'dós Aplo fobias aque em talsenti- 
by ai foram, PES santo Pondere-se bom 
Hegotib Ines decida-se, “porque'pa 
rob o Sem 4 detisão detle'não pode co- 
amegar ia “exfiloriição Uns minis do Leiria 
a de Anthtn tútifidade 'podtim ser" para 
«quélie "distrito “é pára tudo o paiz. 
Electieatmonto' Sta Magestado confe- 
Teriu 40 filho“tósnr. conde'de Vila Resl 
o ifiréismo titulo. 
“Parece que se não verifica a nomea- 


"ção do cenr. Manuel Vaz “Pretopara go- 
vernador ' “eivi Eh raga, € dizem-nos mes- 
Ho Sob por ra” ainda o governo mo 


fez "lofintita/eseblia do quem pista 


vetnt amando? distrito. 

“ABS Livia arma cendeira na! EstólniPo | 
Imtechn de sgásbda. Um dos 'contor- 
refitos é o snr. Gomes d'abreu, resaciur 
da «Nação» RE ii =quem viesse as 
tar niprensa a questão” do 
Serasa que” auéllo cavalheiro 'se ti- 
mba rbessado!o prestar combilente-da uni. 
vetsidnde, “do quali por isso se demiltiv. 
O istik. «Gomes 1d'Abreu ? deelbra “Fest é 
fronemnentesque pensa hojercomo “ontão, 
esque mão eppesa a 0 ssa cpóli- 
tico! cinnmist « 
vo Páréce robmindo ie” se não! reho= 
vamo egla questão no Carmtter a que da 
entra voz foi levada, porque os membros. 


1 óla polygech 

E aii ad E las DO tim shstente. que 
«s O, restar pela ul- 
a ÃO RR palava, for 

ng, gata brigr 08 estabelecimentos 
boy uno ide, do niihistério 
da reino, não se achando nºeste caso 
cama arm bica que dependo do: 


cl 


ms outra reunião o con- 
qual durou pormui- 

a 

olii 


snes. Beirão, José Es- 
lo, Corvo e Lobo de] 


ei a discu sobre q 
retatonio -oho-—quneta ces comi Termi- 
no iscussão, (Ainda bem. Mas qual 

Pad tao data 97 Nenhbam. O cem 


ir tudo, fallar sobre 


gresso deci idit disc 
nrás não tomar re- 


tudo, observar tad 


solução sobre pat lgum. Que utili- 
dade nem 45» trabalhos do' 
congtobo í do élle óque émau 
unem o a é Mossa parto de- 


elaramos que E] 
O «Jornal do Mommercio» publica 
em sopplemento todos os artigos o cor 


vespondenci irísertos nos jornaes do 
Rio de Japeiços sabtesa questão entro o 
Vanco do Br e» conselheiro Joaquim 
Pereira de pra 


104 Nugofúndos ndo ho alteração - 
Jão ' DA: 


CONIBRA 2 de Março. (Do Gonim-| 


bricence): No domingo procedeu-se 
Weste concelho, áreleição-dos delega- 
“ dos do concelho administralivo das 
vbras dás"Bimipos do Mondego, crea- 
dopeladeisdsilZde Agosto de 1856. 
“seo Navas de Santa Cruz sa 
htfaim “leitos Vos siifs. Dr.) Antonio 
Luiz di [a : Sonia) enriques Secco, e Dr. 
F Francisco Pernandes da Costa; e subs- 
titul as srs. juão 
Nuno José da 
“A receita d 


Cruz. 

endas municipaes 
cobradas ina' casu fiscal em Santa Cruz, 
nassemarar de Bira 27 de Pevereiro 
foi a seguinte: — Carne 539315. = 
Vinho/108g189.=-Aguardente 58050. 


EM cite 10. — Peixe 208440. 
pri “e. polvo 18520. — Sal 
= Gntralas e botijas 238100. 


e amoviveis 430. — Total 

4 matr o & 

asd) e rs abasv à 
VIZEU 2 de Março, (Do Viriato) : 
O, lempo está jclmuvoso. e, frios 
E diego Estrela está vestida, 


desde av suaeminencia nlé ás faldas, 


de move. A seua, do Caramulo, tor 


ca não prestam ju- ! 


Lopes de Souza, |8 


OYCOMMERCIO: DO! PORTO. 


das as mais elevadas, que!fechum 'es- 
te hórisonte, estão do mesmo modo. 
Anito hoteis indo ó snr, medico 
(Botelho a Pvêr um doido, que linha 
o hospital de Lamego, ao pefgiun-| 
tar:lhe como estava, porque 'lhe' ti- 
nha “mandado deitar uns causlicos 
na vespera, 0, doido respondeu-lhe 
fúrioso com uma navalhada no pés- 
coço, que, se, lhe não acodem de 
prompto, morreria ! Felizmente está 
livre “de' perigo. 


) 


VIANNA 3:de Março. (Da Aurora 
do Lima): O tempo-tem sido muito 
irregular nestes ultimos dias. A al= 
mosphera acha-se 'ainda carregada 
de densas nuvens, e ás impectuosas 
rajadas de vento succedem-se de vez 
em quando fortissimos aguaceiros, o 
que tem tornado esta quadra, exces- 
sivamente Lormentosa. As aguas do 
rio aúgmentaram algum tanto de'yo- 
lume, o que se » deve -nliribuie ás for- 


ide lua, já hontem se apresentou uma 
cheia um tanto-consideravel. 

“Não temos noticias das voigas] 
que “o rio antrúalmente inunda, por] 
occasião das chuvas, e por isso não 
sabemos se este tempo 'terá sido de 
prejuiso para as lavouras ou não. 
[Seja como -fôr, era já occasião de 
experimentarmos o inverno porque 
desde Dezembro que Lemos gosado 
uma serie de lindos dias bem im- 
proprios da estação. ; 

Não nos consta que, em conse- 
quencia do temporal, tenha havido 
ha costa sinistros a lamentar. 


NOTIC IAS DIVERSAS. 


—— Passageiros. “O vapor «Lusita- 
fab sabido para Lisboa hontem às 4 ho: 
ras da tarde, conduziu 120. passageiros, 
entre estes os seguintes: 

José Alfredo Araujo Braga, Moalkan 
Yamivsou Elles e sun esposa, Jos «do 
Costa, D. Auna Rosa, Francisca José 
es, Ricardo Posser “Dagge, José, Gomes | 
Martins, Antonio da Costa faria, Angusto 
Mitarida: Lima, Thomaz Pinto Almeida, 
Caialnos Jost Custodio Vi Cliris- 

pá ! 


ra 


vsé Maria sro, “João Mino e 
roira, Henrique Josó, dó Mora, 
Noribyiy “to Valle, 
Sousa; Judo Bapilista ti, João 
Aitonio az Portélfa. 

=> Prorogução das córios. O «Pe 
i-|hiodico dos Pobres e o Oriente» recebe- 
Jram ante-hontem um despacho telegra- 

pbico dus seus. correspondentes da copi- 
dal dando a. noticia de que na quarta 
lieira 3 do corrente fôra lido nas duas 
(camaras do parlamento um decreto pelo 
qual são prorogadas as cortes alé 15 de 
Abril. 

— Representações As camaras mu- 
cipaes do Penacova e Miranda do Corvo 
ropresentoram lambem á camara dos snrs. 
deputados, contra, o Projecto do governo 
que pede, aulhoFisação do parlamento para 
adicionar mais 2 por cento á decima 
predial para obras do municipio de Lis- 
boa e para, nomear delegados de saude 
com alogon D reis de ordenado; que 
iserá pago Gs cuínaras municipães. f 
= Publicação. - Publicou-se o n.º 
1 da 2.º serie do «Jornal da Associação 
idos Professbres», que snhe é luz em 
Lisboa nos dias 1.º e 15 de cada mez. 
A assignalufa por anno ou 24 numeros 


a 


ejeusto, sem estampilha; 860, com estam- 


pilha, 980. 

0: “estriplorio da da dois é ma ron 
do, Milagre de Santo Antonio n.º 4, 1.º 
anda Lisboa. 

— Movimento maritimo de Lisboa. 
Durante o mez de Peverviro jultimo, en=) 
tráram a barra de Lisboa 9L navios, pre- 
fizendo ao todo 17,190 toneladas, sa- 
hiram 114, com 19.901 foneliadas Dos 
entrados eram portuguezes costeiros 27, 
portuguezes do alto mar 25, inglezes 19, 
os 7, dinamarquezes. 3, suecos 2, 
, néerlandezes 1, brazileiros 
overianos 1, hollandezes 4, bel- 


, eram porlugiezes cos 
teiros 43, ditos do alto mar 15, inglo- 
ves 30, francezes 10, hollandezes 5, no 
ruegnezes 2, suecos 2, necrlandezes 1, 
, hespanhoes 1, | lanoverianos À, austria 
cos 1. 

=» — A" Razão, Sentimos não, po- 
der satisfazer comp desejaramos, ao pe- 
dido do nosso collrga da «Razão» para 
ne lhe enisiemos os numeros dor aCom- 
mercio do Porto» que apônta, porque 
apenas conservamos duas colleeções com- 
pletas do-anno passado, 

— Educação e* suslentação de or- 
phás, desvalidas.; Se bem! nos recorda- 
mos. forum as religiosas do convento da 
Chagas que primeiro, ses soffei à) 
ATA e snslenteç; no seus com al 
guntas onphis idesvalidas cujos » paes ti 
vessem perecido viclimas da epidemio 


2! meninas que pelo mesmo 


Jadinirum, 


hamburguezes 1; prussinnhs 1, brazileiros|- 


ue ;grassou na w go pital 


Rib exemplo foi 
nossos 
quizeram deixar de contribuir pata uma 


ventos ; 

as, relígiosas do convento de 
ento, desta cidade, offereceram-so es- 
pôntaneamente «a: admittir no seu con- 
vento , para ahi serem educadas e sus- 
tentadas “quatro meninas orphãás desva- 
lidas, cujos paes tenham perecido victi 
mas da febro amarella. 
As religiosas do mosteiro do Salya- 
dor de Vairão fizeram igual offerecimen- 
to para quatro meninas orphãs. 
As religiosas do convento do Sal- 
vador, de Evora joffereram se tambem a 
adumitlir no seu convento para educar e 
sustentar, slgamas meninas orphôs, que 
estejam “nas mesmas circustancias. 
As 'religiosas do convento de Santa! 
Anna de Leiria, offereceram-se a admit 
tir in perpetuum, no seu convênta, duas 
meninas orphãs desvalidas em identicas 
circunstancias, 
Finalmente as 'religiosas 'do mostoiro 
le Nossa Ssulivra' da Assumpção dé Se- 
mide “olfereceram-se a “adiltir' no 'seu 
cunvento.: para educar e sustentar iseis 
se acharem 
orphãs e desvalidas. ; 
=> O Imperio cochinchintz. O im- 
perio cochinchinez ou annamita necupa, 
entre 0 9.º e 23.º grau de'latitado nor- 
to, ama longa faxa Sa terra ao pé das 
altas montanhas que 'o sepatam) au oeste: 
de Laos. Ao Sul e-10 Este tem o. mar 
da China por limite; e ao norte as pro- 
vincias 'de Yonhaim, e do Kiúan-tong. E 
composto da reunião de quatro ferriturios, 
a saber ; 
O Tongking ou Dang-ngoni, a alta 


pelo nome de paiz de lué, e a Cochin. 
china media, recentemente formada, de 
territorio tirado pouco a pouco ao Cam- 
budge. 
Por seu lurno estes quatro territo- 
rios se subdividem em províncias, sub 
a administração de mandarins chamados 
quan tran, 
A Cochibchina é, Agricola e manu- 
factureira ao mesmo lempo, Produz em 
abundanvia o arroz, o milho, o pninço, 
0 algódão, o anil, a canna d'assucar, a 
amoreira, etc, 
Os seus estofos. de seda, a obras de 
fuarcéneria lem reputação univêrsal. 
“0 A tnho, d'obra nos metes não é por- 
feita, porem Basta, tal qual é, ás necas- 
sidades do paiz, 

Em, Compensação a! carpinteria mui- 
lo bca, e as conslraeções navaes são dr 
ima perfeição que os maritimos europeus: 


Desgragadamente o sys ema de do- 
predacção em vigor n'aqueilo paiz, impe 
dirá por innito tempo a Cunchinehina do 
emprego util das Fiquszas God que a na 
ureza à dotou. 

O culto de Bondha, ou deus Po, é 
lo todos os dogmas ali estabelecidos » 
innis. popalary; e idiflure pouco do que se 
pratica na China. 

O Guehinchinoz é docil,“serviçal e 
bospilaleiro, paciente, obudionte, sobrio, 
db rijo nas Hailigas. 
Sobre uma população de 45 milhões 
fle habitantes, dops milhões, são catholi- 
cos, e este numero augmenta com a per- 
seguição, 

4 religião catholica: foi ali introda- 
sida pelos jezuitas porthguezes em 1624. 
Todos os Cuchinchinezes são obri- 
fados a servir 46 aunos comu solda-. 
dos 


Aos 18 annos são chamados is ban- 
deiras, onde recebem cada dia úma pe- 
quena ração de arroz, e pouco mais ou 
menos 960 réis por mez, 

O equipamento «dos solilados, é, gru- 
tesco. Um pequeno chapro conico de 
(couro dé Finhoceronte, muito nguçado, é 
ás vezes tom uma pluma vermelha ou 
amarela, cobro os 'seus cabellos, sujos, 
e lançados sem: acto para lraz da co- 
beça : uma, calça de -téla pardá muito 
grossas .€ que; lhe mão passa do, jne- 
bo, deixa ver as pernas nuas e sujas: 
Juma espécie de lumica -on cazaco mal 
arranjado, completa o seu vestuario. 

A tunica é azul, amarelia, ou ver- 
melha, segonio co torpha que “o suldado 
pertenco, » 

Todo, o asa que “Jem chapen com 
pluma têm! uma “espingarda. arlilhei 
ro, que não tem pluma, só fem uma 
lançado comprimento de 4a & metros, 


, ir gglul ab é 
oh osso) 
EXTERIOR. 
om que a silunção do novo gabineta 
embaraços e diheil, porque” eslárá com 


caes. 


communis. | 


ue votaram 


un as 
tação, e qu 
pender, assim cumo aos radicoes. 


nt lord Palmers; 


| 


 gto | mobree 
Bpois, Seguido por ou- 
tras religiosas do'que já informamos os 
leitores e ultimamente tambem não 
obra de Janta caridade os seguintes cons 


S. 


Cochinchina, o Annem-dray;, conhecido 


na qual Máctaa uma franja brilhante; de 
[côr Yormelhia, 


O «Morning Post» é o «Times» di- 


E] 


minoria sempre que; contra (ellê'se cúni= 
rem us peélistas, us liberaes o os radi- 


acreditava-se que lord Palmerston |» 
voltará ao” poder, au primeiro, revuz que 
oi movo gabinete sulira na” cáhara! dus 


(O «Morning Posto sustenta «que, os 


quencias. “da vo= 


“rásultnao! Ago fizera arró= 


7 endossa M cBladstone- recuzado “a 
entrar np novo gabineta, agredita se que 
lord .Derby..não, ; terá «o apoio dos peelis- 
tas; ea linguagem du «Morning. Herald» 
orgão do, paríído tury, assim .o. dá a.en- 
tender, dizendo. que se procuraya passar 
sem aúxilio do partido peslista, que ain- 
da que composto de, homens eminentes 
na discussão, 


estão reduzidos a si mes- 
mos, e sem grande influencia .nas vota- 
ções. 
O «Morning Herald», persuade o pu- 
blico, a que julgue so. ministerio pelos 
seus actos, e não pela denuminação de 
partido, porque nos ultimos os numes Je 
togihs e de tories, sho apenas cunhos 
diversos sobre o mesmo. metal. 

A irrilação que se manifestara 'con- 
tra lord Palmerston, desvancceu-se quasi 
por completo, com; a, apresentação, na 
Camara idos Communs , do deRPAÇÃO, de 
lord Coyley, embaixador inglez, em Pa- 
riz, escripto em 20 de Poteléirh, sub a 
impressão ida votação dá 'Qamara. 

Neste despacho lord / Cowley ideala- 
rando, envocando, a ser; preciso,, 0 |tes- 
tomunho do Imperador dos francezes e 
lo conde Walewski, que segundo as or- 
tens do seu governo informara. confeden- 
cinlmente o governo fráticez do verdadeiro! 
estado das cousas — e conclue : 

« Tenho agora á visla as cartas de 
v, 82 nas -quaes.. revendicando em, ter- 
mos dignos de vós, o dl eilo dasylo que 
a. Inglaterra tem“concedilto sempro aos 
estrangeiros de lodas as  calhegorias e) 
de todos os .paizes,  d 
tempo de um modo ç 
energito a impossibilidade “d'altera 
grande, principio, da, nussa, constituiç 
e demonstram que lodo o acto legisla- 
tivo seria insulliciente para impedir que 
homens desesperados se arrojem cm em 
prezas desesperadas. » 

As noticias d'Alexendria de 47, de 
Feyereiro anunciam, que é data das ul- 
timas participações da, India, os insur- 
gentes se batiam entre si em Luknow, 


É onde “estava concentrado d. unico corpo 


consideravel da insurreição. 
O vice-rei Yeh, governador do Can- 
tão, que os aliados presionaram, devia 
qonservar-se à bordo da fragata ingleza 
“luflexible» até que a respeito delle de- 
cidam os plenipotenciarios inglezes e fran- 
cezes lord Blgin,,e barão Gross. | . 
Segundo as notícias do Mexico, o 
vencedor cliamado do governo foi/u ge- 
mera! Zuloaga , partidario” do Clero, que 
imebedintamente a aunuloun'a Gonfiscação dos 
bens desta, e mandoa restituir os bêns 
já vendidos. | Porem(; Jusnez- presidente 
do tribunal. suppremo convocou o cons 
gtesso da: cidade do Quanajudto;, e dis- 
punha-se a marchar; sobre o Mexico. Ao 
mesmo tempo. Alfaro Hran s6! “om 
S, Luiz A favor, de Si nusana. 


Na camaro dos idos de, 
drid, vp PR A; pk zaram e 
lla violent + Bonita 6 gos gt 


praticados na Custa dA 
pela mid om a 


PARTE COMMERCIAL. 


LONDRES | 26, DE FEV EREIO. 


No «Times» de 27 lôse o seguinlo 
a!'tespeito do imércado) do generos vb- 
loniaes : 

« No nosso mertailo Kas fr ndtos 4 co | 
ii durante a servana, as lrasacções 
tem sido numa escnlla: mais extença tanto, 
para! consumo ; como: para expublação ; e 
algumas compras , Toram' realisadas. por 
espeenladoros. | Os) preces comtudo não 
espertmentaram —notavel alteração. As- 
sucares, cônlinuam) firmes. Honje ven 
das consideraveis , pará o consumo, e 
refinação, pagando os Comp jures, pró 


ços, extremos. 

“CACAD. — Tem attrabido É Ata 
e; as; buas qualidades encontram prompta, 
venda. 

O brixo: preço Id'artoz Aombear als 
traho j a atlenção dus compradores. Sa 
litro, é mais pr 
RR) por ewt. m 
vegd as ante edentomonto e 


par IE sonia 


“O snr Fi aistio gli do cons 
ii portoguuz bro Vigo pitsticipou á 
Associação Commercial "desta citadh (que 
no dia 3 do corrente entraram náquelte 
porto o brigue Dahlia, procedente de R 
msgat para o Porto com cargade 
oa barca Brilhante do Maray 
bem para o Porto com corgá 
couros, elc. 


-— Segundo diz o «Jornal do Com= 


d'ulgoda 


pára psaltir par malgrave, que s 
demorado no ejo por iso domo 
foi tmaridado descarregar por sé achar 
incapaz de navegar. Diz-se que este Dareo 
forá ha poucos dias condemnado. 
— 10 Vai apor Luzitania enteot nor Tejd; 
ido do Douro, hoje pélas horas da 
manhã. a a.) b> E No ia 
Pãi uete; ez «Alhambra» sa = 
hindo E fbfolinra Sbnltge e LENTA 
pelas 9 horas g TA emjpitas | da, manhãs 


] 


ceu 


rica e ontros pon=| 


Na) F 


mercio,» o vapor D. Fernando que estayal. 
achava | 


Navios chegados;a portos; estrangairos pros 
cedentes e Lisboa. 
A SWANSEA. — Em 16 do Fovoreiro, 'Go 
shawk, c. Sewell. 


Navios sahidos de portos estrangeiros cont 
destino para, Lisboa. 


DE LONDRES. — Em 20' do Fevereiro , 
Shpho, e. Jonês. 

DE GRAVESEND, — Em 22 “do Fótérei- 
ro, Nereo, c, Almeida. 

DE LIVERPOOL. — Em 25 do Fevereiro, 
vap. Cintra, c. Bates. 

DE CLYDE. — Rm 25 de Fevereiro, vap, 
Vasco da Gama, e, M.º Donalds 

DE BRISTOL, —tim 20 de; Fevereiro, 
Ranger, c. er 

DE SUIELDS. — Em 15 de Fey roiro 4 
West Chirton, c.*** : 

DE 2OOLE. — Em 16 de Fevoreiro, iPein- 
cg Eugene, 6, Chesmanç go , 

dE SWANSEA, — Em, q o Fevereiro , 
Ang Gardien, 6; Dep) 

DE SUNDERLAND. fora Ig ide Peron 

“ ro, Sunflower, Wilkinson. 


Navios chegadas a portas. estrangeiros pro- 
| cedentes do, Porto... 
A SIMELDS. — Em 20 de Eeeénõo! oa 
Nova, e: Cardoso, +» 
AS. JOÃO DA TERRA NOVA. Di 2 
de Janeiro, Vestal, o. Harkness. 


avios sahidos dê portos é 
destino | para o “Pório Ash, 
DE CARDIFF. = Em 16 do “Feveroirni! 
Wilhslmine, c., Sipakoso, — Em 21, 
Riga Oporto, (e «Mrakanskes indo > 
DE BELFAST. — Em 21 do Fevereiro, 
M'Laron, (e. + 
DÊ LANLASIL — Em  24:do 
Anne Balker, c. Hughes, 


catia 


= Nodia 18 chegou a Pei 
fo navio Hop, e. Ouyehani "próledoito 
de Lisboa para Amsterdam. 
-— O navio Hebe, e. Sventsén, pro- 
endenite de Lisboa e Setubal, “chegou ro 
dia 6 do Fevcroira a Staveniger , undo 
entrou à rebóquo comb avaria nó Gai 
velame e mastreação, com pérda * u- 
rupós, bote, ele. 

— O navio Fanny, 6. Kúrizo, que 
havia sahido de Lisboa para Liba ar- 
tibou a Kleven com o mastro de meze- 


na perita EV tua E 


im 22 6) 
vio Pora Weyden, de Lisboa, Ea 
Wiaardingen,. | H! ef? 


now NENto DE vos rito 


DO REINOS 


oxereiro + 


Eoirivioi 


bnk ogia 


de Paris, (am 


qualidade, de “paque e); 


LIVERPOOL, — Yap. ing. Cintra, (sm 
qualidade de paquete) 


WEAIADISGES. -— Galleot. “holland. Vis- 


schery en «f e “queijo e genebra. 
NEW-CASTLE, — Pal. dinamarque Ny 
ba, carvão. 
SUNDERLAND. — Brig. ing. Td, 
carvão. 


USADAS. ' 
panna DO PORTO. Vap. ing: Tigus, 
(em qualidado de paquete) 


PONTO 4 /DE as 
Nesté dia não: entro ii 
algâma. i 


“SANIDAS 


LISHOA. — Vap. Lusitania éáp. ds 
passageiros: é Enfim ias, y | 


DEM 5 DE MARÇO, À 

AS AL pao DA MaNtiÃ. 

Fora da barra fica ima, escuna g tim 
prigue ad /Obste,"e “unia esti ho EM 
Venta S, (bravdo) do 


NY STERIO 


Coxebra em 

* Obigimal do 

onAU CRZAR vê, TseBieida uv 
PREÇO. “nO RS, 


A DAMA DAS JAS CÂMEHAS, 


sUexavoi DUNAS. 


do. 
+ 2yolues.. 4 aa 


OBSERVAÇÕES SOBRE A a PARTE 
DO PROJ BETO DE, GOD LPOR- 
AbdUAE DO Bic ao ouASELMEINO 


TONIÓLUIZ/DÉ SESBRAS O (1 


MO reis 


ra Tas 


Ee EA 


3 A AGO 
Ale a j Moraes Car va 
“OW Valomo 1): . 600 reis 20 


Vende-se na livraria de Gruz Coulinho 
qua dos Caldeireiros n.º 14 e 15, 


ENNTNCIOS. 


rm QUEM quizer comprar um 
covallo enstanho, proprio 
para passeio, e em idade de: 


poder trabalhar, falle com o snr, Ma= 


do Carmo. . t (323) 


OLEO DO FIGADO DE BACALHAO: 


Oº acereditado author dr. DE JONGH 

— Também ha o mesmo combinado 
com TODORETO DE FERRO. - 

Vende-se na rua Noya dos Inglezes 

n.º 59, 1.º andar. À i (324) 


pre um ajudante de phar- 
macia para a' provincia do Tio de 
Janeiro; quem pertender dirija-se a An- 
tonio José Peixoto e Silva, rua do Bom- 
jardim nºº 178. g (825) 


S abaixo assignados, tendo de partir 

repentinamente para Lisboa, onde o 
serviço publico reclama com urgencia 
a sua presença ; e não poilendo por isso 
tera! honra de se despedirem individu- 
almente de todas as pessoas que, du- 
rabte a/sua permanencia nesta cidade se 
dignaram procural-os.& obsequial-os, vão 
por este meio teslemunhsr-lhes o seu 
vivo reconhecimento e gratidão, e offere- 
cer-lhes os seus serviços em Lisboa, 
quando possam ser-lhes de alguma uti- 
lidade. 

Nestes - agradecimentos não polem 
os abaixo assignados deixar de compre 
hender com ofitra especialidade o seu 
collega e amigo, o ex Pº snr. Conselheiro 
José Lourenço Pinto, secretario geral do 
governo civil deste districto, pela ma- 
neira obsequiosa porque, em Novembro 
ultimo, se dignou hospedar em Penafiel 
a commissão liquidataria dus contas dos 
emprestimos das estradas do Minho, de 
que elles fazem parte, tanto na sua ida 
“para Amarante, quando foi inspecviouar 
a estrada do Porto áquella villa, como 
no seu regresso para esta cidade. 

"Porto 4 de Março de 1858. 

"Pedro Roerto Dias da Silva 

«Augusto de Faria 
4 + (927) 


- CRUZ JUNIOR 
“CABELLEIREIRO, 
Largo dos Loyos n.º 36. 


col 
AS aos seus  freguezes que continua 
com os seus trabalhos em quadros 
de cabello;'com'a maior perfeição pos- 
sivel, o qual acaba de ser premiado na 
exposição Industrial Portuense. No mes- 
mo estabelecimento so fazem chinós, mar- 
raffas de nova invenção emitando o na- 
taral, ' (326) 


“PARTIDA. 


ODRIGO José de Mello Souza retiran- 
do-se para Lisboa e sendo-lhe. im- 
possivel dospedirse pessoalmente das 
pessoas de sua amisade recorre a este 
meio para o cumprimento d'esse dever. 


» Porto 3 de Março de 1858. 
: : + (295) 
“(QUEM achasse uma“cadelinha, 


= perdigueira malhada, . de 
SeeSe»» côr de, castanha, que tem trez 
para quatro mezes, e a queira restituir, 
dirija-se é redacção deste Jornal, que 


receberá alviçaras. 


Meza da Ordem 3.º do Carmo resolveu 
na sua ultima, sessão que não sahisse 
neste anno a: sua Procissão do Trium- 
pho. Hran como 


“Theatro de S. João. 


qi convidados os snrs. accionistas da 
Sociedade Proprietaria do Theatro de 
-S. Juão para no; dia 14, do corrente ás 
11 horas da manhã se reunirem no salão 
do mesmo” Theatro para o: fim de dis- 
eolirem e votarem o parecer da com- 
missão do exame de; contas, - 

Porto 2 de Março de 1858. 

U presidente d'Assembléa Geral, 

Guilherme Augusto de Souza. 

(815) 


noel, Lopes Pereira da Silva, no; Largo! 


O COMMERCIO' DO PORTO. 


T 


na rua do S 


lamparinas 


1316) 


Arrematação. 
O dia 6 do corrente ao meio dia, no 
escriptorio do corretor Joaquim Ven- 
tura, na rua dus Inglezes 
de se arrematar” por conta da Companhia 
GARANTIA, 12 cascos com 'agoa-ardente, 
vinda de Now-York. 


n.º 


68, 


(318) 


PERFEITO licorista 

de vinho estrangeiro contendo 
mais de 120 receitas. 

Vende-se por: 160 reis na livra- 
ria de Jacinto A. P. da 
das Hortas n.º 144, 


Silva, 


e fabricante 


rua 


[306] 


Publica, compram-se no. Largo 
de Santo Eloy n.º:33 


[813] 


tem 


ORCATO Pinto da Silva | VINHO CHAMPAGNE DE SUPERIOR 
- Nicolão! 
0.253, 1.º andar, promplifica-se a con- 
» |certar'e fnzer condiviros a gaz e azeite, 
encanamentos de chumbo, 
solforicas, e toda e qualquer obra per- 
tencente a latoeiro ou torneiro de metal, 
ludo por preços muito razoaveis. 


Meias ditos 560, » 58760 


» 


(mm 


PORTUGUEZES 
Remedio para videiras. 


Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de ler- 
des o directorio que fiz e vos -of- 
fertei, 0 qual:se acha impresso” nes- 
ta folha, — junto á falla que vos fiz 
emais publicações, nos dias 11, 12, 19 
25 desPevereiro e 3 de Março,,e que 
à reproduzido: alleruadamente por 
paço de 3 mezes, para bem se ap pli- 
cara cupa-rozu verde desfeita em agua 
às videiras, que cu por mercê de Deus 
descobri, para acudir a vosso gran- 
de mal; e então vereis, como com 
pouca despeza, tereis muito, bom e 


DA GUIA. 


COLLEGIO DE NOSSA SENHORA 


STE estabelecimento mudou da rua 
de Cedofeita para o palacete da exc.Ma 
snr.º Viscondeça de Veiros, sito ás Agoas- 


Ferreos desta cidade, A directoria jul- 


puro vinho. 
Francisco Gomes de Freitas. 


Praça do Commercio. 


LUGAM-SE excellentes escriptórios 
neste Edificio. Na Secretaria da 


glezes n.º 52, acaba de 
receber-se um sortimento 
de casacos e polainas de 
panno. impermiavel, e 
panno em peça tambem 


impermiavel; casacos, 
capas e polainas de gnt- 
ta percha, merino e bar- 
regana, e capas grandes 
de barregana proprias 
para jornada; toalhas, 
guardanapos e lenços de 
cambraia, e de bretanha 
de linho puro. 

No mesmo escriptorio 
ha para vender cristal 
inglez em garrafas cópos 
ete.; garrafas de vidro 
preto de superior qua- 
lidade, carvão de pedra, 
e cerveja das melhores 
fabricas de Londres. 

(116) 


OZENDO Dias Gomes, avisa a todas 
as pessoas que queiram tractar ne- 
gocios com Manoel Martins d'Andrade, 
sobre uns bens denomiuados Bacello na 
freguezia de S, Miguel do: Couto, con- 
celho de Santo Thirso, o não façam, 
por que o dito snr. Rozendo, lhe vai 
propor uma demanda sobre os mesmos 
bens, como sobrinho ligitimo do falle- 
cido Costodio Dias. (312) 


PIAN 


DE COLLARD 


NOS. 


& COLLARD. 


José de Mello Abreu com armazem de pian- 
nos em Cima: do Muro n.º 21 e 22 acaba de re- 


ceber um rico e variado 


sortimento de piannos. 


Os preços são os mais commodos possiveis. 


(285) 


ga desnecessario a ENTAO Associação Commercial dão-se os es- o Ri Caça E ug is 
da casa e bom local em que se acha hoje o % ç oa, xirseção ba-de pia 
dito Collegio por BET bastante conhe- plaroçumie atos: RD AA lido] vo dia 16 de Março. 
eidos A quem convier puderá visitar o Nr : y: IRN 1 Premio de 40:0008000 
mesmo, Ei as 10 Horis da manhã BANGO MERCANTIL PORTUENSE. 1 » » O D00H00D 
até ás 5 da lardo. Gerencia faz publico, que tendo sido 1 » » 10:000g000 
Previne-se os alumnos do sóbredito approvado em assemblea geral do 1.º É Upa cd 6:0008000 
Collegio, que as aulas continuarão najdv corrente, o dividendo proposto de 4 1 » » 4:0008000 
segunda feira proxima 8 do correnteje meio p.c., ou 98000 rs por acção, 1 » » 2:0008000 
Março. (320) [do 2.º semestre do anno economico de 5 y » 1:0008000 
= ==> |24 de Fevereiro de 1857 a 14858, prin- 5» » 8008000 
4 rua das Taypas n.º 30, ven-|cipiará a pagar o mesmo dividendo no By 5008000 
dem-se pranchões e couçoeiras de/dia 9 do corrente, e seguidamente por Ba ça 4008000 
pão oleo. espaço de 20 dias, em todas as lerças e 6 » » 3008000 
sextas feiras de cada semana, não sendo 20 » » 2008000 
APINS superiores para mantilhas, rua |santificados, desde as 10 horas até ao| 430. » » 1004000 
L das Flores n.º 310 a 312. (122) |meio dia, e em todos os dias uteis, fin- 2:400 » » a 168000 
dos que sejam “aquelles 20. Para intel- 4 ao ullimy que 
NA rua Nova dos In- ligencia dos snrs. accionistas, se trans- sabir branco........ 5408000 
oreve O seguinte artigo do seu regula-| 


mento ; 
« Artigo 7.º Para pagamento dos 
« dividendos, requer-se a apresentação 
« das seções, e à procuração do seu pos- 
suidor, segundo constar do ultimo aver- 
bamento feito no Banco, ou authorisa- 
ção especial, que servirão eth quanto 
esta não caducar ou não fôr aquella 
revogada, por quem competir. » 
Porto 2 de Março de 1858. 
Os Gerentes, 
Carlos Francisco Monteiro, 
Juão (iomes d'Oliveira é Silva. 
(310) 


ATHELIER PHOTOGRAPHICO. 
Rua das Hortas n.º 76. 


ALFREDO FILLON. 


ARARA 


Pp! 
viagem dá Inglaterra 


se municiou, o habilila a continuar 
seus trabalhos com 


quer genero as obras phothographicas. 
(1823) 


RTECIPA ao respeitavel publico ha- 
ver regressado a esta cidade de sua 
e Belgica aonde 


Ê O vapor inglez 
foi estudar todos os adiantamentos reali- = VESTA = sa- 
sudos na arle pholographica, o que hirá para Londres 
Junto ás machinas e ingredientes de que 


os 
toda a perfeição e 
primor de que sho snsceptiveis em quil- 


SOCIEDADE commercial que girava 
nestá praça debaixo da firma de VE- 


QUALIDADE, RISSIMO & PAES, foi dissolvida do com- 
ENDE-SE na rua Nova de S. Joãojmum acordo em data de 31 de Dezem-|, 
n.º 90. bro p. p., como. consta da eseriptura 
Por garrafa 900, duzia 98600 reis. |layrada nas motas de tabelião Antonio 


Luiz Monteiro, ficando a liquidação da 
mesma a cargo, do socio Carlos José 
Paes ' 
Porto 2 de Março de 1858. 

(314 


“Instituição Vaccinica, 


ONTINUA a Vaccinação na casa da 
A exc.º Camara lodas as lLerças feiras 
e sabbados ás 11 horas da manhã. Na 
Secretaria da Municipalidade todos os dias 
desde as 10 horas da manhã nlé ás 3 
da tarde, não sendo dias santifi s, St 
fornecem laminas com pus vaccinico a 
todas as pessons que “us pertenderem, 
tanto desta cidade como das provincias, 


e isto gratuitamente 
Quan quizer comprar 
uma casa nobre n'esla 
cidude com bellas vistas e a mais bem silua 
da, falle na redacção em S. Francisco 
n.º 42, onde se dão esclarecimentos. 


2:274. Premios. 
11:726 Brancos, 


14:000 Bilhetes. 

Os bilhetos, meios ditos, quartos , 
oilavos e cautelas da presenta loteria, 
achão-se 4 venda no Porto, nas tasas 
de cambio de CUXHA & RORIZ rua 
das Flores n.º 1 e 2, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Compa- 
nhia dos Vinhos n.º 98), 

Todas as engmmendas que lbes 
forem feitas das próvincias, vindo acom- 


panhadas do importe, serão prompta- 
mente satisfeitas, (257) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. 


logo que o tempo 
O permitir. 

Para carga e passageiros tracta-se 
com os consingnalarios Doch Mathias 
Fenerheerd Junior & €.ºou A. Miller & 
€º, rua Nova dos Ínglezes n.º 81, 1.º 


Malhosinhos, com grande pompa. 


nos d'authores screditados. Po 


até ás 5 da tarde, 


STEARINA 


(154) 


DE JUNQUEIRA & FONTES. 


arratel à entrada da rua 
23 de Julho (Pocinha) 
n.º 1 e 2, loja de confei- 
taria. 
Por junto vende-seno 
Largo, da Batalha n.º 38 
a 8:320 a arroba, 

(300) 
ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, tem para 
vender soalho de pinho Flandres de 
diferentes grossuras e tamanhos; 
bem como mastros, mastareos, ver- 
gas, e vergonteas para navios. 
(62), 


O Domingo 7 de Murço, tem de 
sahir a procissão dos Passos de 


A “rua de Bello-monte n.º 
113, ha para vender. pian- 


dem; ver-se desde as 9 horas da manhã 


DE 1.º QUALIDADE DA FABRICA 


Vende-se a 270 rs. 0 


andar. (262) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez == BRA- 
G4NZA, = capitão W. 

 H; Lloyd, sabe com 
Sã “óstino a Liverpool logo 
que o tempo der lugar. 
Quem no mesfro quizer carregar ou 


fd 


ir de passagem pará o que tem excellen- 
tes commodos ; dirija-seraos agentes F. 
Chamiço Filho & Silva. (185) 
Pard Glasgow. 
É E) vapor inglez VICTOR 
IN, EMANUEL, deve sahir 
& para Glasgow logo que 
= 9 tempo der lugar. 
Agentes A. Miller & 
6.º rua Nova dos Inglezes n.º 81. 
(183) 
Para o Rig de Janeiro. 
A barca = FÉ, = sahirá logo 
d» que O fémpo dér lugar; ro- 
Brséêtlia  BA-SO AOS srs, prssageiros vi 
rem legalisir suas bassugens, e aos snrs. 
carregadores mandarem us conhecimen- 
tos no. escriplorio ie José Marques du 
Costa Junior, em Cima do Muro n.º 7. 


Amaral, sahirá 


Er brevidade : para carga é pas- 


com muita 


Para Liverpool. 
O brigue ingiez da 1.º classe 
= ESSAY , = capitão George 
Hucklebridge, a sabir na pri- 

meira semana de Março. 

Frete pára vinho. por tonelada "15 

shillings, lã 9 pennys cada arroba, ou- 

lros generos em proporção, por porções: 
gran des fazer-se-ha algum ubalimento nos ' 

fretes acima-indicados. . l 

Agentes A. Miller & €.º/ rua dos In- 

(2637 


A harca = MONTEIRO 2.º = 
» sai na primeira occazião em 
que a barra der logar, tem” 
ainda alguma praça para carga, e póde 
receber ainda alguns passageiros. Cima” 
do Maro nº 261, a (24 


Para o Rio de Janeiro. 


ES 4 barca = RAPIDA, = sahi=" 
rá Jogo que o tempo dér lu - 
gor; roga-se aos snrs. pas” 


sageiros virem legalisar suas passagens, | 
e aos snrs. carregaderes mandarem as 
conhecimentos ao escriplorio de José 
Marques da Costa Junior, em Cima do” 
Muro nº 7. (2086) | 


Para o Rio de Janeiro. 


4 Darca JOVEN ERMELINDA” 
FEL vae sahir no dia 15 do cor” 
rente, dando a barra lugar ; 
previne-se aos snrs. passageiros venham 
legalisar os seus passaportes, assim como, 
os snrs. carregadores os conhecimentos 


da carga, na Praça. de, Carlos Alberto n.º, 
e (85) 


ES 
[=] 


Para Pernambuco. 


E Vai sabir com brevidade o; 
» Drigue ESPERANÇA, quem nu 
R mesmo quizer carregar ou hir 
de passagem dirija-se a Soares & Irmão, 
na praça de Santa Theresa n.º 22. 
(249) 


Para o Rio de Janeiro. 

Sahirá com “brevidade “a 
galera SUBTIL 3.º, “capitão 
Rs João Joaquim Correa de Brito. 
Quem ma mesma quizer carregar 
ou ir de passagem para o que tem muito 


“|bons commodos, dirija-se a Bernardo José 


Machado rua de S. Chrispim n.º19, ou 
ao capitão a bordo. vos e (4727)oo 


Para o Rio de Janeiro,... 
[TOCANDO EM PERNAMBUCO, | 
dade a barca FLOR DA MAIA. 


Eb Recebe carga para o Rio de' 


Janeiro e passageiros para ambos os. por- 
tos, tendo para estes excellentes com- 
modos e bom tracfimento, navais 
Tracta-so com o caixa Manoel Pe- 
reira Panna, rua dos Ferradores n.º 39, 


93) 


Real Theatro de S. João. 


abri 


Vai sabir com muita brevi- 


EMPRESA LYBICA. 


Da 
TM 


DE ANGELO ALBA. 
Sabbido 6 de Março. 
EM BENEFICIO : 
DA PRINA DONA ABSOLUTAVA SNR:º) ORTOLANI. 


Representar-se-ha à opera — O RI- 
GOLETTO. 


Principiará às 8 horas. 


EMPRESA NACIONAL. 
Terça feira 9 de Março. 


Terá lugar o beneficio do' actor 
Amaro, em que tomará parte genérosa- 
mente a eximia actriz Emilia dns Neves 
e Souza, com o seguinte espectaculo, que 
o beneficiado espera será do agrado do 
respeitavel publico desta cidade. - 
Representar-se-ha o 
netos ; 


EUGENIA, OU O IRNÃO E À IRMÃ. , 


À primeira representação da: come- 
dia em 2 actos: 


PRIMEIRAS PROESAS DE RICHELI 


Em um dos entrevallos o beneficiado: 
recilará uma poesia do snr. Meni Let 


Principisrá ás 8 horas, ” 


drama “em 2 


259 E ras À 
EPs SA ) Os camarotes e bilhetes de plateo, 
Para 0 Maranhão desde já estão á venda no mesmo Thea- 
“a tro. i 
A barca CAROLINA, capitão — 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


sageiros tracla-so om Castro Silva & 


PORTO: TYP. DO COMMENCIO. “ 


Filho, na rua Nova dos Inglezes n.º 10, 
4 (841) 


PAIXO RUA DA FERRARIA DE N.º 196. 


a 


